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RESUMO - O experimento foi realizado no Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves, em Concór-
dia, SC, para avaliar os efeitos de rações com diferentes níveis de proteína bruta e energia digestível, 
no desempenho de leitões lactentes dos 14 aos 35 dias de idade. Foram utilizados 384 leitões Landrace, 
distribuídos em seis tratamentos e oito repetições, segundo esquema fatorial 3 x 2. Níveis de 22, 19 e 
16% de proteína bruta foram, respecfivamente, combinados com 3.400 e 3.580 kcal/kg de energia di-
gestível. As leitegadas foram igualadas em oito leitões ao terceiro dia de idade e tiveram rações à base 
de milho e farelo de soja, disponível a partir do décimo dia. Após o desmame, 30 leitegadas receberam 
ração padrão até os7O dias de idade. O desempenho das leitegadas não foi significativamente diferente 
(P > 0,05) entre os tratamentos. Os ganhos médios diários foram de: 0,214; 0,207; 0,207; 0,216; 
0,198; 0,206kg e os consumos totais médios: 0,467; 0,493; 0,469; 0,484; 0,438 e 0,448 kg, corres-
pondentes às rações com 22% PB (3.400 e 3.580 kcal/kg); 19% PB (3.400 e 3.580 kcal/kg) e 16%PB 
(3.400 e 3.580 kcal/kg), respecivamente. Após o desmame, o desempenho das leitegadas não foi ia-
fluenciado pela alimentação no período de aleitamento. 

Termos para indexação: alimentação, proteína, energia 

PROTEIN AND ENERGV LEVELS IN CREEP FEED RATIONS FOR SUCKLING P105 

ABSTRACT - An experiment was carriS aut at the Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves, 
in Concórdia, SC, Brazil, aiming to compare the effects of different crude protein leveis and digestible 
energy in creep fed rations, on the performance of 384 Landrace suckling piglets, from 14 to 35 days 
old. Six treatments and eight replications were used in 3 x 2 factorial. Leveis of 22, 19 and 16% of 
crude protein were combined with 3.400 and 3,580 kcal/kg of digestible energy, respectively. At three 
days old, the number of piglets in each Iitter was equalized to eight, and creeps fed rations were 
freely offered after piglets were ten days old. After weaning, 30 litters were reared to 70 days old 
under stand conditions of feoding. The difference among the treatment was not statistically significant 
(P >0.05) at the 5% levei of significance. Average daily gains were: 0.214, 0.207,0.207, 0.216, 0198, 
0.206 kg, and feed intake: 0.467, 0.493, 0.469, 0.484, 0.438 and 0.448 kg for the six treatments, 
corresponding to rations with: 229 of crude protein (3.400 g and 3.580 kcai/kg); 19% of crude 
protein (3.4009 and 3.580 kcal/kg); and 16%of crude protein (3.400g and 3.580 kcai/kg), respectiveiy. 
The tested rations fed to weaning piglets did not statisticaiiy influence the performance of the pigs 
after weaning. 

Index terms: feeding protein, energy 

INTRODUÇÃO 

Os nutrientes requeridos pelos leitões lactentes, 
durante as três semanas de idade, são fornecidos 
pelo leite materno. Após este período, devido ao 
rápido crescimento dos leitões, aumento das neces-
sidades diárias de nutrientes e declíneo do rendi-
mento do leite da porca, há necessidade de uma 
alimentação suplementar para que haja o znais rá-
pido ganho de peso, durante o período de alei-
tamento. Geralmente, a partir dos dez dias de ida-
de, os leitões lactentes já começam a receber ração 
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suplementar com o objetivo de estimular o seu 
consumo. Lucas & Lodge (1964) sugerem que o 
consumo de alimento suplementar pelos leitões 
com menos de três semanas seja extremamente 
pequeno, mas o suficiente para causar indução de 
enzimas digestivas e modificar a flora intestinal, 
possibilitando, desta forma, antecipar o forneci-
mento de ração seca aos leitões. Segundo Pond & 
Maner (1974), o conteúdo de proteína como unia 
percentagem da ração seca não deve ser muito 
alta, quanto aquele do leite da porca. Há muito 
poucos experimentos para comparar diferentes ní-
veis de proteína em rações para leitões em aleita-
mento. Whitelaw et aI. (1966), comparando três 
níveis de proteínas (14,18 e 22%) não encontra-
ram diferenças significativas para ganho de peso e 
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consumo de ração, quando analisados separada-
mente, ou para ganho de peso ajustado para um 
mesmo consumo de alimento, embora o nível de 
14% de proteína bruta proporcionasse ganhos me-• 
nores. Resultados semelhantes foram obtidos por 
Sancevero et al. (1974), quando compararam os 
níveis de 12, 14, 16 e 18% de proteína bruta com 
rações à base de milho comum ou de milho opa-
co-2, 

Para Pond & Maner (1974), embora a concen-
tração de energia na dieta não seja crítica, a adi-
ção de 5 a 10% de gordura, pode melhorar o pala-
dar e estimular o consumo. Além disso, a energia 
pode tornar-se limitante à medida que aumenta a 
necessidade diária em relação à disponibilidade de 
leite. Para situações em que o desmame é feito an-
tes das oito semanas, há carência de dados conclu-
sivos, com base, principalmente, no fato de que 
tais dietas devem ser palatáveis e conter proteína 
de alta qualidade. Por outro lado, o uso de ração 
simples é mais comum na prática, em razão de me-
nor custo em relação às rações complexas. 

O objetivo deste trabalho foi o de estudar os 
efeitos de três níveis de proteína bruta, combina-
dos com dois níveis de energia digestível, em dietas 
simples, sobre o ganho de peso e consumo de ração 
de leitões lactentes, desmamados aos 35 dias de 
idade, verificando a influência destes tratamentos 
no desenvolvimento após o desmame. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Centro Nacional de 
Pesquisa de Suínos e Aves - CNPSA, em Concórdia, SC, 
no período de agosto a dezembro de 1981. 

Foram utilizadas 48 leitegadas provenientes de porcas 
Landrace, que permaneceram alojadas em gaiolas paridei-
ras de metal, com piso de concreto, parcialmente ripado. 
Após o nascimento, os leitões receberam os cuidados de 
higiene e manejo recomendados para o sistema de criação, 
sendo mantidos em ambiente com calor artificial. Ao 
terceiro dia de idade, as leitegadas foram equalizadas para 
oito leitões pela eliminação do número necessário de ex-
cedentes, quando também se fez a aplicação, via injetá-
vel, de 200 mg de ferro dextrano, por leitão. No décimo 
dia de idade dos leitões, foi iniciado o fornecimento de 
ração suplementar seca, fardada, conforme os tratamen-
tos, começando com quantidades pequenas, trocadas dia-
riamente. Os comedouros dispunham de dispositivo pró-
prio para coletar as perdas, de modo a permitir o cálculo 
do consumo de ração por leitegada. A água foi disponível  

o tempo todo. As leitegadas foram pesadas, ao nascer e 
semanalmente, até completarem 35 dias de idade. O 
consumo de ração das porcas foi de 5 kg por dia. 

O delineamento experimental foi o inteiramente 
casualizado, com oito repetições e seis tratamentos, orga-
nizados segundo o esquema fatorial 3 x 2 (níveis de pro-
teína bruta - PB e níveis de energia digestível - El)) os 
tratametitos foram os seguintes: 

1. ração com 22% de EB e 3.400 kcai ED/kg; 
2.ração com 22% de PB e 3,580 kcal ED/kg; 
3.ração com 19% de PB e 3.400 kcal ED/kg; 
4. ração com 19% de PB e 3.580 kcal ED/kg; 
S. ração com 16% de PB e 3.400 kcal ED/kg; 
6. ração com 16% de PB e 3.580 kcai ED/kg. 
A unidade experimental foi a leitegada com oito 

leitões. As variáveis ganho de peso e consumo de ração 
dos 14 aos 35 dias foram analisadas estatisticamente, 
considerando-se a produção de leite das porcas como 
co-variável. 

As rações experimentais foram formuladas à base de 
milho, farelo de soja, açúcar, minerais e vitaminas. Para 
elevar o nível energético foi usado óleo de soja. 

Os minerais e vitaminas foram fornecidos conforme as 
normas do National Research Council (1979) (Tabela 1). 

O rendimento diário de leite das porcas foi estimado 
aos 18 e 26 dias da lactação, envolvendo 48 porcas do 
experimento. As medidas foram feitas através da pesagem 
das leitegadas antes e depois das mamadas, utilizando 
procedimento similar ao descrito por Lewis et ai. (1978). 
Amostras de leite de dez porcas foram obtidas,no dia se-
guinte ao da estimativa de produção, através de õrdenha 
manual, usando-se injeção 1 Ul de oxitocina, por via en-
dovenosa, na orelha. Estas amostras foram armazenadas 
em cámara fria, para posterior análise do conteúdo de 
proteína (método Kjeldahl) e energia (bomba calorimé-
trica). 

Objetivando determinar o balanço protéico e energé-
tico das rações experimentais, utilizaram-se 24 leitões re-
cém-desmamados, com peso médio incialde 11,5 kg,num 
ensaio de digestibilidade das rações experimentais. Os lei-
tões foram distribuídos, individualmente, em gaiolas me-
tálicas, sendo usada a metodologia de coleta total de 
fezes e o óxido férrico como marcador fecal, segundo me-
todologia descrita por Fialho et ai. (1979). 

Para verificar o desempenho após o desmame, foram 
utilizadas 30 leitegadas que receberam ração padrão com 
19% de proteína bruta (Tabela!). Para calcular o custo de 
cada ração testada, tomaram-se os preços dos insumos ao 
nível de mercado (jan183), considerando-os com suas 
respectivas composições. Para comparar a eficiência eco-
nômica das rações testadas, tomou-se o preço e o desem-
penho de cada uma, a fim de determinar as relações de 
custo-benefício. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios de peso dos leitões, ganho 
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TAREIA 1. Composição percentual das rações. 

PN - 
	 22 	 19 	 16 	19 

Ingredientes 	 ED- kcal/kg 3.400 
	3.580 	3.400 	3.580 	3.400 	3.580 	3.370 

Milho 51,7 46.2 60,0 54,5 68,4 62,8 66,8 
Farelo de soja (44%) 40,1 41,2 31,8 32,8 23,3 24,4 30,0 
Açúcar 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 
Óleo de soja . 4,5 - 4,5 4,5 
Fosfatobicâlcico 1,2 1,2 1,3 1,3 1,4 1,4 1,3 
Calcário 1,2 1,2 1,2 1,2 1,2 1,2 1,2 
Mistura m i nera la 0,4 0,4 0.4 0,4 0,4 0,4 0,4 
Mistura vitamínica ant ibiõt icab 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 

Valores médios analisados: 
Matéria seca (%) 86,64 88,72 87,46 87,05 88,05 88.06 88,10 
Proteína bruta (%) 22,22 21,66 18,96 18,37 16,60 16,30 18,87 
Energia bruta (kcallkg) 3.937 	4.166 3.920 4.113 3.922 4.163 3.893 
Cálcio (%) 0,76 0,76 0,65 0,63 0,76 0,67 0,76 
Fósforo (%) 0,60 0,61 0,64 0,61 0,66 0,57 0,62 

a Fornecendo por quilograma de dieta: 3,08 g NaCI; 140 mg Fe; 100 mg Zn; 4 mg Mn; 6 mg Cu e 0,14 mg 1. 

Fornecendo por quilograma de dieta: 2.200 Ul vil. A; 220 Ul vit. O; 11 Ul vit. E;3 mg riboflavina; 22 mg niacina; 
13 mg ác. pantoténico; 22 jig vil. 612;  1.100 mg colina e 100 mg tilosina. 

médio diário e consumo total médio de ração en-
contram-se nas Tabelas 2 e 3. 

Não houve difárenças significativas entre os tra-
tamentos, quer para ganho médio dUrio, quer para 
consumo de ração, quando os fatores energia e 
proteína das rações foram analizados em conjunto 
ou separadamente. Estes resultados são semelhan-
tes aos obtidos por Whitelaw etal. (1966) e Sance-
vero et ai. (1974), os quais não obtiveram diferen-
ças significativas no desempenho de leitões lacten-
tes, quando usaram diferentes níveis de proteína 
bruta nas rações. Peo et al. (1975), trabalhando 
com níveis de gordura variando de O a 10% nas ra-
ções, também não obtiveram melhorias no desem-
penho de leitões desmamados até a quarta semana. 

Na Tabela 4, verifica-se que houve uma variação 
alta na estimativa de rendimento diário deleite 
pelas porcas, (4,4 a 9 e 3,9 a 7,8 lcg), sugerindo 
uma variação também no consumo de leite pelos 
leitões. Dessa maneira, não é possível estabelecer 
uma verdadeira relação entre o consumo de nu-
trientes e o ganho de peso dos leitões, já que o 
consumo de ração suplementar foi semelhante. 

Em todos os tratamentos o consumo de ração 

pelos leitões foi muito baixo, ao redor de 22 gra-
mas/leitão/dia. Valor semelhante também foi obti-
do por.Olcai etal. (1976), quando utilizaram ração 
simples em comparação com ração complexa. O 
maior consumo proporcionado pela ração comple-
xa, ao redor de 66 gramas, contudo, não se refletiu 
em melhoria do ganho em peso dos leitões em alei-
tamento. Por outro lado, segundo Smith (1961), 
há uma relação inversa entre o redimento de ener-
gia e o consumo de ração suplementar pelos 
leitões, isto é, leitegadas que obtêm o máximo de 
energia proveniente do leite da porca, consomem 
menor quantidade de ração suplementar. A palata-
bilidade é importante nas rações iniciais para lei-
tões. Portanto, é comum a inclusão de substâncias 
melhoradoras da palatabilidade das rações, como o 
açúcar e as gorduras. No presente trabalho a inclu-
são de 5% de açúcar não propiciou maior consu-
mo. Este baixo consumo de ração sugere que os 
leitões receberam nutrientes suficientes através 
do leite das porcas, confirmando, desta forma, 
as afirmações de Lucas & Lodge (1964) de que, até 
a terceira semana, o consumo de ração seca pelos 
leitões é mínimo. Na Tabela 4, é apresentada uma 
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TABELA 4. Estimativa de produção de leite pelas porcas e consumo estimado de nutrientes pelos leitões. 

tens 
Dias da lactação 

18 26 

Rendimento médio deleite (kg) 6.79 6,27 
Variação (kg) 4,4-9,0 3,9-7,8 
Matéria seca (MS) (%) 18,69 16,96 
Proteína bruta (N x 6,38) (%) 5,28 6,34 
Energia bruta (kcal/kg) 1.030 930,3 
Matéria seca total (g) 1.269 1.063 
Leit5es por porca 8 8 
Consumo de MS leite/leitão (g) 158,6 132,9 
Consumo de energia bruta do leite/leitão. (kcal) 874.2 729,1 
Consumo de energia digestível do leite/leitão (kcal)' 847,9 707,2 
Consumo de proteína bruta do leito/leitão (g) 44,8 41,8 
Consumo de proteína digestível do leite/leitão (g)" 43,9 40,9 

* Baseado no coeficiente de digestibilidade de 97% para energia (Lucas & Lodge (1964). 

° Baseado no coeficiente do digestibilidade de 98% para proteína bruta (Lucas & Lodge 1964) 

estimativa da produção de leite pelas porcas e valo-
res médios estimados do consumo de nutrientes 
pelos leitões. O consumo de energia digestível a 
partir do leite, por leitão, foi menor que o consu-
mo de 965 a 1240 kcal/dia, sugerido por Lucas & 
Lodge (1964), porém, foi semelhante ao consu-
mo de 749,9 e 832,8 kcal/dia, encontrado por 
Okai et ai. (1976). O consumo de proteína digestí-
vel, por outro lado, foi semelhante aos obtidos pe-
los mencionados autores. Neste experimento, as 
leitegadas foram equalizadas em número de oito 
leitões, em função de que a quantidade de leite 
disponível para os leitões é influenciado pelo 
tamanho da leitegada. Entretanto, segundo Whitelaw 
et ai. (1966), a variação da quantidade de leite 
recebido por leitão, entre leitegadas de cinco a 
dez leitões, é muito pequena. Isto permite deduzir 
que, neste estudo, o consumo de leite pelos lei-
tões não variou em função da leitegada. Trabalhos 
de pesquisa (Lucas & Lodge 1964) têm mostrado 
a importSncia da alimentação para leitões dèsma-
mados as oito semanas. Para desmame as cinco se-
manas, não se deve esquecer a grande contribui-
ção do leite da porca para o desenvolvimento 
dos leitões e que níveis elevados de proteína ou 
energia para ração suplementar são desnecessários. 

Os resultados de desempenho obtidos após o 
desmame, no período de 35 a 70 dias de idade dos  

leitões, encontram-se na Tabela S. 
Não houve diferenças significativas (P > 0,05) 

entre os tratamentos, quanto ao ganho médio 
diário, consumo médio de ração ou conversão 
alimentar. Estes resultados indicam que as rações 
utilizadas, durante a fase de aleitamento, não 
tiveram influência no desempenho dos leitões 
depois do desmame. Tais resultados estão de 
acordo com os obtidos por Whitelaw et ai. (1966). 

No ensaio de metabolismo verificou-se que os 
níveis de proteína bruta e energia das rações não 
exercem efeitos significativos (P > 0,05) nos 
valores de matéria seca digestível, coeficiente de 
digestibilidade da proteína bruta, energia digestí-
vel e relação energia digestível: energia bruta 
(Tabela 6). 

Não foram observadas diferenças significativas 
nos valores de coeficiente de digestibilidade da 
proteína bruta, com o aumento da proteína bruta 
das rações, independente d05 níveis de energia. Fo-
ram constatados aumentos significativos (P <0,05) 
nos valores de energia digestível com os aumentos 
dos níveis de energia bruta das rações. Os níveis 
de energia digestível calculados das rações foram 
semelhantes aqueles obtidos através do ensaio de 
metabolismo. 

Na Tabela 7, verifica-se uma tendência para di-
minuir o custo do quilograma da ração, quando 
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TABElA 7. Custo do quilograma de cada ração testada, Santa Catarina, jan/83 

Rações 	22% P6 19% P6 16% P6 

Preços 	 3.400 	3.580 3.400 	3.580 3.400 3.580 
kcal/kg 	kcal/kg kcal/kg 	kcal/kg kcal/kg kcal/kg 

Custo do quilograma de ração 	5766 	63,07 55,64 	60.99 53,53 58.91 

são diminuídos os níveis protéicos e energéticos. 
O desempenho dos animais submetidos aos dife-
rentes tratamentos não apresentaram diferenças 
estatisticamente significativas (Tabela 2), indican-
do que a maior eficiência econômica das rações 
está em função do seu menor custo. 

CONCLUSÕES 

1. Níveis elevados de proteína bruta ou energia 
são desnecessários em rações para leitões desmama-
dos aos 35 dias de idade. 

2. A ração com 16% de proteína bruta e 3.400 

kcal de ED/kg foi a mais econômica. 
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